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DECLARAÇÃO DE VOTO 
 

Ponto 4 - Proposta nº.724/2014 
 
“Aprovar Submeter à AML o percentualde 2,5% relativa ao IRS a devolver aos munícipes 
para vigorar no ano de 2015”. 
 
Considerando que: 
 
A proposta vai devolver aos minícipes de Lisboa a percentagem de 2,5% do seu IRS em 
valores insignificantes para a grande maioria dos munícipes de Lisboa, mesmo para os de 
maior rendimento; 
 
O benificio fiscal que resulta do facto de os municípios abedicarem da participação no IRS, no 
seu todo ou em parte, é socialmente injusto por reduzir a carga fiscal, tanto mais quando 
maiores forem os rendimentos; 
 
De montante ridículo para cada um dos beneficiários, mesmo para os de mais altos 
rendimentos e nulo ou quase nulo para a generalidade da população; 
 
Significativo quando acumulado com é o caso de Lisboa, aplicando esses fundos e 
beneficiando toda a população, melhorando a qualidade de vida, melhorando os serviços 
prestados, Higiene e Limpeza, Saneamento, Ambiente e qualidade do Ar, nos transportes 
públicos urbanos, na segurança de pessoas e bens entre muitos outros. 
 
Numa altura em que o Governo aumenta bastante a carga fiscal e a CML procura aplicar 
novas taxas aos munícipes, de Turismo, de proteção civil, alargando mutio as receitas de 
impostos aplicados aos cidadãos de Lisboa; 
 
Pela aplicação aos munícipes de Lisboa de taxação excessiva em muitas áreas o valor do IRS 
deveria substituir quer novas taxas quer outras que não sejam de aplicação urgente e 
devolvidas de outra forma a todos os residentes na Cidade de Lisboa. 
 
Por todas estas razões os vereadores do PCP na CML, votaram contra 
 
Lisboa 19 de Novembro de 2014 

Os vereadores 
 
 

João Ferreira  e Carlos Moura 


